REQUERIMENTO N.º   2824        , DE 2001.





Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa, voto de congratulações, ao Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo Emérito de São Paulo, pela passagem de seu 80º aniversário, o que acontecerá no dia 14 de setembro.





Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao homenageado, na Arquidiocese de São Paulo, à Avenida Higienópolis, 890 – CEP 01238-908, nesta Capital.

JUSTIFICATIVA:





Dom Paulo Evaristo Arns, nasceu em Forquilhinha, Crisciuma, Santa Catarina, em 14 de setembro de 1921.





Ingressou na ordem franciscana em 1939, tendo se ordenado presbítero em 30 de novembro de 1945 em Petrópolis, Rio de Janeiro.





Freqüentou a Sorbone, onde laureou-se em Patrística e Línguas clássicas. Foi professor e mestre dos clérigos, diretor do CIC e jornalista profissional.





Como vigário, trabalhou nos subúrbios de Petrópolis, onde era amigo das crianças e dos pobres que viviam nos morros.





Foi indicado bispo auxiliar de Dom Agnelo Rossi, no dia 02 de maio de 1966 e sagrado em 03 de julho de 1966, como bispo titular de Respetta.





Atuou intensamente na Região Norte de São Paulo, tendo sido nomeado Arcebispo de São Paulo em 22 de outubro de 1970.





Foi feito Cardeal por Paulo VI no consistório de 05 de março de 1973, com o título de Santo Antônio na Vila Tuscolana.





Assim que assume a diocese, incrementa fortemente a participação dos leigos nos passos do Concílio Vaticano II.





Realizou a “Operação Periferia”, vendendo o palácio Episcopal e aplicando a renda na construção de casas populares.

 Assumiu a defesa dos direitos humanos, constantemente violados pela ditadura militar. Tornou-se o arauto da justiça social em nossa pátria. É de sua responsabilidade o livro e relatório “Brasil, nunca mais”, marco na luta contra a tortura. Participou ativamente do movimento em prol da anistia.





Tornou-se Arcebispo Emérito de São Paulo em 24 de maio de 1998, passando a dedicar parte de seu tempo à promoção da população de terceira idade.





Em vinte e seis anos de arcebispado, criou quarenta e três paróquias, construiu mil e duzentos centros comunitários, incentivou e apoiou o surgimento de mais de duas mil comunidades eclesiais de base (CEBs) nas periferias da metrópole paulistana, particularmente nas atuais dioceses sufragâneas de São Miguel, Osasco, Campo Limpo e Santo Amaro, além das regiões de Belém e de Brasilândia, e assinou sete Planos de Pastoral, com prioridades sempre eleitas democraticamente pelas comunidades.





Dom Paulo é autor de quarenta e oito livros e recebeu mais de uma centena de títulos nacionais e internacionais.





Ante todo o exposto, nada mais justo que a presente homenagem.





Sala das Sessões, em





DEPUTADO VANDERLEI MACRIS
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